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PROFESSORES E PROFESSORAS,

Este material foi concebido a partir de uma pesquisa realizada no programa de Mestrado

Profissional em Educação Física em Rede Nacional entre os anos de 2018 e 2020,

oferecido  pelo Centro de Educação Física e Desportos (CEFD) da Universidade Federal

do  Espírito Santo (UFES). O tema dessa pesquisa, que culminou na dissertação de

Mestrado, está ligado ao desenvolvimento de um processo de Planejamento Participativo

como proposta pedagógica no ensino da Educação Física, com o intuito de aumentar a

participação dos estudantes nas aulas deste componente curricular. A partir dos

conhecimentos produzidos no referencial teórico em que a pesquisa se sustentou e na

experiência vivida em minha prática docente, foi possível construir importantes relações

entre o Planejamento Participativo e o ensino da Educação Física, bem como indicar

elementos que se constituíram como centrais para a construção de uma proposta

pedagógica com essa ideia na escola onde trabalho como professor de Educação Física.

Dessa forma, este material educativo se configura como uma parte da pesquisa, pois

apresenta aspectos importantes acerca da relação do Planejamento Participativo com o

ensino da Educação Física e elementos para o desenvolvimento de uma proposta

pedagógica que possa ser adaptada e realizada em diferentes contextos, visando o

envolvimento crítico dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem via perspectiva

dialógica e democrática.

Esperamos que o conteúdo trazido ao longo deste material contribua de maneira

considerável no fomento de propostas para o ensino da Educação Física e que inspire

professores e professoras na busca pelo desenvolvimento de um processo

de ensino-aprendizagem de qualidade.

Abraços,

Prof. Aron Vilete

APRESENTAÇÃO
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A  PESQU ISA ,  REAL I ZADA  DURANTE  O  PROGRAMA  DE  MESTRADO

PROF ISS IONAL  EM  REDE  –  PROEF ,  TRATA  DA  INVEST IGAÇÃO  DO

INTERESSE  (OU  A  FALTA  DELE )  DOS  ESTUDANTES  NAS  AULAS

DE  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA ,  LEVANDO  EM  CONS IDERAÇÃO  OS

SENT IDOS  QUE  ELES  E  ELAS  DÃO  A  ESTE  COMPONENTE

CURR ICULAR ,  FATOR  QUE  INFLUENC IA  S IGN I F ICAT IVAMENTE  NA

PART IC IPAÇÃO  NAS  AULAS  DE  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA .  

F I ZEMOS  ESSA  INVEST IGAÇÃO  PO IS  PERCEB I  UM

FENÔMENO  EM  MINHA  REAL IDADE

PROF ISS IONAL  NO  QUAL  VÁR IOS  ESTUDANTES

PART IC IPAVAM  DAS  AULAS  ATÉ  O  5º  ANO  DO

ENS INO  FUNDAMENTAL  E ,  A  PART IR  DO  6º  ANO ,

PASSAVAM  A  APRESENTAR  RES ISTÊNC IA  EM

PART IC IPAR  DAS  AULAS ,  PO IS  NÃO  V IAM

SENT IDO  E ,  POR  I SSO ,  NÃO  SE  INTERESSAVAM .

COM  I SSO ,  BUSCAMOS  DESENVOLVER  UMA

PROPOSTA  PEDAGÓG ICA  DE  PLANE JAMENTO

PART IC IPAT IVO  PARA  SUPERAR  ESTA

PROBLEMÁT ICA  E  OPORTUN IZAR  AOS

ESTUDANTES  MOMENTOS  DE  CO -PART IC IPAÇÃO

E  CO -DEC ISÃO  DURANTE  O  PROCESSO  DE

ENS INO - APREND IZAGEM  NAS  AULAS  DE

EDUCAÇÃO  F ÍS ICA .

CONVERSANDO SOBRE A PESQUISA
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ESSA INVESTIGAÇÃO SE FAZ IMPORTANTE NO SENTIDO DE CONTRIBUIR PARA A ATUAÇÃO DOS

PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO QUE SE REFERE AO PLANEJAMENTO, CONSTRUÇÃO,

SISTEMATIZAÇÃO E REFLEXÃO DAS AÇÕES PEDAGÓGICAS A FIM DE AUXILIAR NA SUPERAÇÃO

DE PROBLEMAS VIVENCIADOS NO COTIDIANO DAS AULAS, LEGITIMANDO A PRÁTICA DOCENTE E

A PRÓPRIA EDUCAÇÃO FÍSICA COMO COMPONENTE CURRICULAR NA ESCOLA. PARA ALÉM

DISSO, ENTENDEMOS QUE ESTE ESTUDO TEM CONDIÇÕES DE FOMENTAR MEIOS DE AUMENTAR

O INTERESSE DOS DISCENTES NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA, AMPLIANDO A PARTICIPAÇÃO  

E O ENVOLVIMENTO DELES E DELAS POR MEIO DA ESCUTA NAS AULAS E DA CONSTRUÇÃO EM

CONJUNTO, CONTRIBUINDO, ASSIM, PARA O DESENVOLVENDO DA AUTONOMIA E A REFLEXÃO

CRÍTICA ACERCA DA IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA.

PROPOMOS, NESSA PESQUISA, FOCAR A ATENÇÃO NAS TURMAS DE 9º ANO DO

ENSINO FUNDAMENTAL, PELO FATO DE PERCEBERMOS QUE A PROBLEMÁTICA DA

PARTICIPAÇÃO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ERA MAIOR NESSE SEGUIMENTO.

PÁ
GI

NA
 5



REFLETINDO SOBRE O PLANEJAMENTO 
EM EDUCAÇÃO FÍSICA
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PARA  REFLET IR
C O M O  V O C Ê  T R A T A  D O  P L A N E J A M E N T O  E M

S U A  P R Á T I C A  D O C E N T E ?

Q U E  E L E M E N T O S  V O C Ê  C O N S I D E R A

I M P O R T A N T E  Q U A N D O  R E A L I Z A  S E U S

P R O C E S S O S  D E  P L A N E J A M E N T O ?

O  PLANE JAMENTO  ESTÁ  INSER IDO  NAS  AÇÕES

COT ID IANAS  DOS  SERES  HUMANOS  E ,

QUANDO  NOS  REFER IMOS  AO  PROCESSO

EDUCAC IONAL ,  NÃO  É  D IFERENTE .

PARA  ENTENDERMOS  SOBRE  O  PROCESSO  DO

PLANE JAMENTO ,  NOS  SUSTENTAMOS  EM

GAND IN  (2001 ) ,  ASS IS  (2008 ) ,  BOSSLE

(2002 )  E  NUNES  (2017 )  QUE  CONCEBEM

PLANE JAMENTO  COMO  UM  PROCESSO  EM  QUE

O  SER  HUMANO  ORGANIZA  SUAS  AÇÕES  PARA

NA  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA ,  O  PLANE JAMENTO  FUNC IONA  COMO  UM  ATO

LEG IT IMADOR  DESSE  COMPONENTE  CURR ICULAR  NA  ESCOLA .  PORTANTO ,

ESSE  PROCESSO  SE  CARACTER I ZA ,  TAMBÉM ,ENQUANTO  UMA  AÇÃO

POL ÍT ICA .

TENTAR  SOLUC IONAR  OS  PROBLEMAS .  

NO  CAMPO  DA  EDUCAÇÃO ,  O  PLANE JAMENTO  É  UMA  IMPORTANTE  FERRAMENTA  DO

PROFESSOR  PARA  S ISTEMAT I ZAR ,  ORGANIZAR  E  OR IENTAR  SUAS  AÇÕES  NO  PROCESSO  DE

ENS INO - APREND IZAGEM ,  COM  O  OB JET IVO  DE  DESENVOLVER ,  NO  ESTUDANTE ,  A

CAPAC IDADE  CR ÍT ICA ,  REFLEX IVA  E  A  AUTONOMIA  PARA  INTERPRETAR  A  REAL IDADE  E

TOMAR  AS  SUAS  DEC ISÕES .



PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO E
 EDUCAÇÃO FÍSICA

LEVAMOS  EM  CONS IDERAÇÃO  O  CONCE ITO  DE

PART IC IPAÇÃO  TRABALHADO  POR  GAND IN  (2001 ) .

O  AUTOR  APONTA  QUE  A  PART IC IPAÇÃO  É  UM

PROCESSO  QUE  INCLU I  D ISTR IBU IÇÃO  DE  PODER ,

POSS IB I L IDADE  DE  DEC ID IR  NA  CONSTRUÇÃO  DO

“COMO” ,  “COM  QUE” ,  “O  QUE”  E  “PARA  QUE”

FAZER .  ALÉM  D ISSO ,  GAND IN  (2001 )  DESTACA

QUE  O  PROCESSO  DA  PART IC IPAÇÃO  BUSCA

INTERFER IR  NA  REAL IDADE  SOC IAL ,  A  F IM  DE

TRANSFORMÁ -LA  E  CONSTRU Í -LA  COM  TODOS  OS

SU JE I TOS  QUE  FAZEM  PARTE  DA  INST I TU IÇÃO ,

GRUPO  OU  MOV IMENTO .  

A INDA  NOS  BASEANDO  EM  GAND IN  (2001 ) ,  O

AUTOR  APRESENTA  TRÊS  NÍVE IS  DE

PART IC IPAÇÃO  QUE  PODEM  SER  EXERC ITADAS :

COLABORAÇÃO ,  NÍVEL  DE  DEC ISÃO  E  CONSTRUÇÃO

EM  CONJUNTO .
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PART IC IPAÇÃO

C O L A B O R A Ç Ã O ,  

N Í V E L   D E    D E C I S Ã O

 E  C O N S T R U Ç Ã O   E M  C O N J U N T O



A  COLABORAÇÃO  OCORRE  POR  MEIO  DA  CONTR IBU IÇÃO  DE  TODOS  OS

ENVOLV IDOS  NO  CONTEXTO .  O  NÍVEL  DE  DEC ISÃO  DEMONSTRA  SER  UM

PROCESSO  DEMOCRÁT ICO  MA I S  ACENTUADO  ONDE  O  L ÍDER  DEC IDE  QUE

TODOS  VÃO  “DEC ID IR” .   O  NÍVEL  DA  CONSTRUÇÃO  EM  CONJUNTO

ACONTECE  QUANDO  O  PODER  HOR IZONTAL I ZADO ,  CONS IDERANDO  AS

D IFERENÇAS  E  RECONHECENDO  A  IMPORTÂNC IA  DOS  SABERES  E  A

CONTR IBU IÇÃO  DE  TODOS/ AS  PARA  O  SUCESSO  DAS  AÇÕES  E  DA

INST I TU IÇÃO  (GAND IN ,  2001 ) .
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O  PLANE JAMENTO  PART IC IPAT IVO  PODE  SER

ENTEND IDO  COMO  UMA  ESTRATÉG IA  DE

TRABALHO  EM  QUE  AS  PESSOAS  PART IC IPANTES

DO  PROCESSO  INTERAGEM  BUSCANDO  OB JET IVOS

COMUNS ,  SENDO ,  PORTANTO ,  FLEX ÍVEL ,

PR IOR I ZANDO  O  D IÁLOGO ,  A  CONTR IBU IÇÃO  E  A

COLABORAÇÃO  DE  TODOS  (V IANNA ,  1996 ,  APUD

BRAS I L ;  CORRÊA ,  201 1 ) .
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CONCEPÇÃO  DE
AULAS  ABERTAS

IMPORTANTE  DESTACAR ,  TAMBÉM ,  A  “CONCEPÇÃO  DE  AULAS  ABERTAS”

(H ILDEBRANDT ;  LAG ING ,  1986 )  COMO  ABORDAGEM  PEDAGÓG ICA  QUE  D IALOGA

COM  A  PROPOSTA  DO  PLANE JAMENTO  PART IC IPAT IVO .  SEGUNDO  OS  AUTORES ,  A

AÇÃO  METODOLÓG ICA  DO/DA  PROFESSOR/PROFESSORA  PAUTADA  NESSA

ABORDAGEM ,  DEVE  ESTAR  D IREC IONADA  NA  PROMOÇÃO  DE  S ITUAÇÕES  QUE

EST IMULEM  OS  ESTUDANTES  A  AG IR ,  FAZENDO  COM  QUE  OS  PROBLEMAS  POSSAM

SER  RESOLV IDOS  POR  ELES/ELAS  RESS IGN I F ICANDO  SUAS  EXPER I ÊNC IAS  E

CONHEC IMENTOS .

A  CONCEPÇÃO  DE  AULAS  ABERTAS  É  UMA  ABORDAGEM

 QUE  FOMENTA  O  PLANE JAMENTO  PART IC IPAT IVO

EXPER I ÊNC IA

NESSE  CAMINHO  METODOLÓG ICO ,  AS  CONCEPÇÕES  ABERTAS  DE  ENS INO  TRAZ IDAS

POR  H ILDEBRANDT  E  LAG ING  ( 1986 )  APRESENTAM  A  I DE IA  DE  EXPER I ÊNC IA  COMO

ELEMENTO  DE  CONS IDERÁVEL  IMPORTÂNC IA  NO  PROCESSO  DE  ENS INO .

H ILDEBRANDT -STRAMANN  (2001 )  TRATA  DA  EXPER I ÊNC IA  DE  SENT IDOS ,  SENDO ,

PORTANTO ,  L IGADA  AO  CORPO ,  UMA  EXPER I ÊNC IA  S INESTÉS ICA .  



DESSA  FORMA ,  NA  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA ,  DEVE -SE  PERMIT IR  QUE  OS  ALUNOS  E

ALUNAS  ENTREM ,  DE  MANE IRA  AUTÔNOMA ,  EM  CONTATO  COM  O  CONTEÚDO

E  COM  OS  OUTROS  PART IC IPANTES ,  APROX IMANDO  ESSES  CONTEÚDOS  DE

SUAS  REAL IDADES ,  SEM  DE IXAR  DE  LADO  A  REFLEXÃO  CR ÍT ICA

(H ILDEBRANDT -STRAMANN ,  2001 ) .

BASEADO  NESSES  ESTUDOS  APRESENTADOS ,  CONT IDOS  NA  D ISSERTAÇÃO

DE  MESTRADO ,  FO I  POSS ÍVEL  ENTENDER  A  I DE IA  DO  PLANE JAMENTO

PART IC IPAT IVO  E  CONSTRU IR  UMA  PROPOSTA  PEDAGÓG ICA  PART INDO  DO

PROBLEMA  DA  PART IC IPAÇÃO  DOS  ESTUDANTES  NAS  AULAS  DE  EDUCAÇÃO

F ÍS ICA  E  DA  VONTADE  DE  CONSTRU IR  UMA  NOVA  PRÁT ICA  PEDAGÓG ICA  QUE

ENVOLVA  A  PART IC IPAÇÃO  EFET IVA  DOS  ESTUDANTES  DE  UMA  FORMA

DEMOCRÁT ICA .

GANDIN, A POSIÇÃO DO PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO ENTRE AS FERRAMENTAS DE INTERVENÇÃO DA REALIDADE. 

 CURRÍCULO SEM FRONTEIRAS, V1, N1,  P.81-95, JAN/JUN 2001.

CORREIA, PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO E O ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO 2º GRAU. REVISTA PAULISTA DE

EDUCAÇÃO FÍSICA. 1996.

HILDEBRANDT; LAGING. CONCEPÇÕES ABERTAS NO ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA. RIO DE JANEIRO: AO LIVRO

TÉCNICO, 1986.
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SUGESTÕES

DE  LE I TURA :



ELEMENTOS DA PROPOSTA DO 
PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO

PARA  A  REAL I ZAÇÃO  DA  PROPOSTA  DO  PLANE JAMENTO  PART IC IPAT IVO ,  ENTENDEMOS

SER  IMPORTANTE  O  DESENVOLV IMENTO  DE  QUATRO  ELEMENTOS  FUNDAMENTA I S  QUE

SE  CONF IGURAM  COMO  FASES  DO  PROCESSO .  ESSES  ELEMENTOS  SÃO :  

1 )  D IAGNÓST ICO ;  

2 )  CONSTRUÇÃO  DO  PLANO  DE  ENS INO ;

 3 )  REAL I ZAÇÃO  DAS  AULAS ;

 4 )  AVAL IAÇÃO .
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PLANE JAMENTO
PART IC IPAT IVO

D IAGNÓST ICO

AVAL IAÇÃO

REAL I ZAÇÃO
DAS

AULAS

CONSTRUÇÃO  DO
PLANO  DE  ENS INO
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1º  ELEMENTO
D IAGNÓST ICO

NO  D IAGNÓST ICO ,  BUSCAMOS  COMPREENDER

OS  INTERESSES  DOS  ESTUDANTES  NAS  AULAS

DE  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA ,  BEM  COMO  AS

PRÁT ICAS  CORPORA I S  QUE  ELES/ELAS

GOSTAM  E  BUSCAM  REAL I ZAR  NO  SEU  TEMPO

L IVRE  (EXTRAESCOLAR ) ,  A  F IM  DE  TRAZÊ -

LAS  PARA  A  REAL IDADE  DAS  AULAS .  ALÉM

D ISSO ,  BUSCAMOS  ENTENDER  SOBRE  A

RELAÇÃO  EX ISTENTE  ENTRE  OS  INTERESSES

DOS  ESTUDANTES  E  A  PART IC IPAÇÃO  NAS

AULAS  DE  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA .

QUANDO  TRATAMOS  DE  D IAGNÓST ICO ,  NOS

BASEAMOS  EM  KLOSOUSK I  E  REAL I  (2008 ,  P .

5 )  QUE  O  DEF INEM  COMO  UMA  FASE  DO

PLANE JAMENTO  EM  QUE :  “ [ . . . ]  O  PROFESSOR

DEVE  FAZER  UMA  SONDAGEM  SOBRE  A

REAL IDADE  QUE  SE  ENCONTRAM  OS  SEUS

ALUNOS ,  QUAL  É  O  NÍVEL  DE

APREND IZAGEM  EM  QUE  ESTÃO  E  QUA I S  AS

D IF ICULDADES  EX ISTENTES” .

PARA  REFLET IR
VOCÊ  REAL I ZA  D IAGNÓST ICO  NO  SEU

PLANE JAMENTO?  SE  S IM ,

COMO  FAZ  ESSE  PROCED IMENTO?  SE  NÃO ,

POR  QUÊ?  QUAL  A  RELEVÊNC IA  DO

D IAGNÓST ICO  NO  SEU  PLANE JAMENTO  PARA

A  CONSTRUÇÃO  DAS  AULAS?

PARA  A  REAL I ZAÇÃO  DO  D IAGNÓST ICO ,  OS

ESTUDANTES  F I ZERAM  UMA  AT IV IDADE

DURANTE  A  AULA  QUE  CONS IST IU  EM  UM

QUEST IONÁR IO  ABERTO  QUE  CONT INHA

PERGUNTAS  RELAC IONADAS  ÀS  PRÁT ICAS

CORPORA I S  QUE  OS  ESTUDANTES

“FAZEM/V IVENC IAM”  DE  MANE IRA

EXTRAESCOLAR ,  AO  SENT IDO  QUE  ELES  DÃO  À

EDUCAÇÃO  F ÍS ICA  NA  ESCOLA ,  BEM  COMO  ÀS

PROPOSTAS  QUE  PODEM  SER

IMPLEMENTADAS  NAS  AULAS  DESSA

D ISC IPL INA .



D ICA  PARA  ELABORAÇÃO
DO  D IAGNÓST ICO
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APÓS  A  ANÁL ISE  DESSE  QUEST IONÁR IO ,  FO I  POSS ÍVEL  CONSTATAR  A  CONCEPÇÃO  QUE  OS

ESTUDANTES  T INHAM  ACERCA  DA  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA  PARA  ENTENDER  AS  RELAÇÕES  QUE  ELES  E

ELAS  ESTABELEC IAM  COM  ESTE  COMPONENTE  CURR ICULAR ,  ASS IM  COMO  AS  PRÁT ICAS  CORPORA I S

QUE  OS  ESTUDANTES  MA I S  GOSTAM ,  MA I S  REAL I ZAM  E  MA I S  GOSTAR IAM  DE  APRENDER/V IVENC IAR .



É  NECESSÁR IO  DESTACAR  QUE  OS  ESTUDANTES

T IVERAM  CONSTANTE  PART IC IPAÇÃO  NO  PROCESSO ,

MAS  A  ELABORAÇÃO  E  S ISTEMAT I ZAÇÃO  DO  PLANO

DE  ENS INO ,  ASS IM  COMO  O  ATO  DE  PENSAR  NAS

MANE IRAS  DE  ESTRUTURAR  OS  PROCED IMENTOS

METODOLÓG ICOS  E  A  AVAL IAÇÃO ,  FO I  MINHA

RESPONSAB I L IDADE  ENQUANTO  PROFESSOR  E

CONHECEDOR  DOS  ASPECTOS  REFERENTES  À

D IDÁT ICA  E  À  ESPEC I F IC IDADE  DA  EDUCAÇÃO

F ÍS ICA  NA  ESCOLA .

EMBORA  S ISTEMAT I ZADO  PELO  PROFESSOR ,  O

PLANO  FO I  APRESENTADO  E  D ISCUT IDO  COM  OS

ESTUDANTES .

O  SEGUNDO  ELEMENTO  FO I  A  CONSTRUÇÃO  DO  PLANO  DE  ENS INO ,  ORGANIZANDO  OS  CONTEÚDOS ,  OS

OB JET IVOS ,  OS  PROCED IMENTOS  METODOLÓG ICOS  E  O  PROCESSO  DE  AVAL IAÇÃO ,  TENDO  COMO  BASE

AS  RESPOSTAS  DADAS  PELOS  ESTUDANTES  E  AS  D ISCUSSÕES  EM  SALA  DE  AULA .

P A D I L H A  ( 2 0 0 2 ) ,  B A S E A D O  E M  E S T U D O S  ( M E N E G O L L A  E  S A N T ’ A N N A ,  1 9 9 3

A P U D  P A D I L H A ,  2 0 0 2 ) ,  D E F I N E  P L A N O  D E  E N S I N O  C O M O  O  C O N J U N T O  D E

P L A N O S  D E  D I S C I P L I N A ,  D E  U N I D A D E  E  D E  E X P E R I Ê N C I A S  S U G E R I D A S

P E L A  E S C O L A  E M  Q U E  O P E R A C I O N A L I Z A  T O D A  A Ç Ã O  D E S S E  A M B I E N T E

E D U C A T I V O ,  E X P L I C I T A N D O  O S  C O N T E Ú D O S ,  O B J E T I V O S ,  R E C U R S O S

H U M A N O S  E  M A T E R I A I S ,  P R O C E D I M E N T O S  E  A V A L I A Ç Ã O .

CONSTRUÇÃO  DO
PLANO  DE  ENS INO
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2º  ELEMENTO
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E N S I N O

C O N T E Ú D O S

P R O C E D I M E N T O S
M E T O D O L Ó G I C O S

R E C U R S O S
M A T E R I A I S

A V A L I A Ç Ã O

O B J E T I V O  G E R A L  E
O B J E T I V O S  E S P E C Í F I C O S
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O  TERCE IRO  ELEMENTO  FO I  A  REAL I ZAÇÃO  DAS

AULAS .  A  PROPOSTA  FO I  TRABALHADA

DURANTE  OS  TRÊS  TR IMESTRES  DO  ANO  LET IVO

DE  2019 ,  ONDE  AS  AULAS  CARACTER I ZARAM -SE

COMO  AT IV IDADES  D IREC IONADAS  E

AT IV IDADES  QUE  OS  PRÓPR IOS  ESTUDANTES

CONSTRU ÍRAM  COM  A  MINHA  MED IAÇÃO .

NESSAS  OF IC INAS ,  A  QUADRA  E  O  PÁT IO

FORAM  D IV ID IDOS  EM  D IVERSOS  ESPAÇOS ,

PARA  QUE  A  TURMA ,  TAMBÉM  D IV ID IDA  EM

GRUPOS ,  REAL I ZASSEM  ESSAS  AT IV IDADES .

IMPORTANTE  DESTACAR  QUE  FORAM  LEVADAS

EM  CONS IDERAÇÃO  AS  SUGESTÕES  DOS

ESTUDANTES  TRAZ IDAS  NO  QUEST IONÁR IO  E

DURANTE  A  REAL I ZAÇÃO  DAS  AT IV IDADES .

LEVANDO  I SSO  EM  CONS IDERAÇÃO ,

ORGANIZAMOS  AS  AT IV IDADES  DURANTE  AS

AULAS  DOS  TRÊS  TR IMESTRES  EM  GRANDES

JOGOS ,  MIN I JOGOS  E  “ AULAS  L IVRES

MED IADAS” .
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REAL I ZAÇÃO
DAS  AULAS

3º  ELEMENTO

GRANDES  J OGOS :  ESSA  ESTRATÉG IA  SE  CARACTER I ZOU

 POR  ENVOLVER  TODOS  OS  ESTUDANTES  EM  UMA  ÚN ICA

 AT IV IDADE .

MIN I JOGOS :  J OGOS  EM  SUAS  MENORES  D IMENSÕES  E  COM  UM  GRUPO  MENOR  DE

PART IC IPANTES .  PARA  A  REAL I ZAÇÃO  DESSE  T IPO  DE  J OGO ,  FORAM  NECESSÁR IAS

A  RELE I TURA  E  REORGANIZAÇÃO  DO  ESPAÇO  DE  AULA ,  NO  SENT IDO  DE

PROPORC IONAR  VAR IADOS  ESPAÇOS  DE  J OGO  PARA  D IVERSOS  GRUPOS  MENORES .



“ AULAS  L IVRE  MED IADAS” :  SE  CONST ITUEM  COMO  MOMENTOS  EM  QUE  OS

ESTUDANTES  ESCOLH IAM  AS  AT IV IDADES  QUE  SER IAM  REAL I ZADAS ,  E  EU  ESTAVA

COMPROMET IDO  COM  O  CONTEXTO ,  LEVANDO  PROPOSTAS  PARA  AS  AT IV IDADES

QUE  OS  ESTUDANTES  ORGANIZAVAM  E  PARA  SOLUC IONAR  PROBLEMAS

ENCONTRADOS  POR  ELES .

TENDO  COMO  BASE  OL IVE IRA  ( 1993 ) ,  ENTENDEMOS  O  CONCE ITO  DE  MED IAÇÃO  COMO

SENDO  O  PROCESSO  DE  INTERVENÇÃO  DE  UM  ELEMENTO  INTERMED IÁR IO  NUMA

RELAÇÃO ,  DE IXANDO ,  PORTANTO ,  DE  SER  UMA  RELAÇÃO  D IRETA  E  PASSANDO  A  SER

UMA  RELAÇÃO  MED IADA .  SENDO  ASS IM ,  OS  ESTUDANTES  ORGANIZAM  AS  AT IV IDADES ,

PORÉM  ENCONTRAM  PROBLEMAS  E  D IF ICULDADES  EM  DEL IM ITAR  OS  ESPAÇOS  OU

ORGANIZAR  REGRAS  E  FORMAS  QUE  INCLUAM  A  TODOS  DO  GRUPO .  O  PROFESSOR ,

AGENTE  INTERMED IÁR IO ,  INTERVÉM  NA  S ITUAÇÃO ,  LEVANDO  SUGESTÕES  E

EST IMULANDO  OS  ESTUDANTES  A  PENSAREM  EM  PROPOSTAS  PARA  A  ORGANIZAÇÃO

DOS  ESPAÇOS ,  DAS  REGRAS  E  DAS  FORMAS  DE  J OGAR ,  A  F IM  DE  RESOLVEREM  OS

PROBLEMAS  ENCONTRADOS .  NESSA  S ITUAÇÃO ,  A  RELAÇÃO  DOS  ESTUDANTES  COM  A

PRÁT ICA  CORPORAL  DE IXA  DE  SER  D IRETA  E  PASSA  A  SER  MED IADA  PELO  PROFESSOR .
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É  POSS ÍVEL  ENTENDER  QUE  PROPOSTAS  METODOLÓG ICAS  COMO  ESSAS  DOS

GRANDES  J OGOS ,  MIN I JOGOS  E  “ AULAS  L IVRES  MED IADAS”  SÃO  DE  CONS IDERÁVEL

IMPORTÂNC IA  PARA  O  ENVOLV IMENTO  DOS  ESTUDANTES  NO  CONTEXTO  DAS

AULAS .  I SSO  PORQUE ,  TA I S  PROPOSTAS  TÊM  COMO  INTU ITO  POTENC IAL I ZAR  A

APROX IMAÇÃO  DOS  ESTUDANTES  COM  O  UN IVERSO  DAS  PRÁT ICAS  CORPORA I S  E

DOS  ESPORTES  E ,  DE  MANE IRA  LÚD ICA ,  EST IMULAR  A  REFLEXÃO  SOBRE  ESSAS

PRÁT ICAS ,  INDO  ALÉM  DO  S IMPLES  FAZER .

AO  ANAL ISARMOS  OS  EFE I TOS  DO  PLANE JAMENTO  PART IC IPAT IVO  NAS  AULAS  DE  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA ,

PERCEBEMOS  QUE  ESSE  PROCESSO  RESS IGN I F ICOU  A  RELAÇÃO  DOS/DAS  ESTUDANTES  COM  OS

CONTEÚDOS  PROPOSTOS  NAS  AULAS  DE  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA ,  BEM  COMO  COM  AS  MANE IRAS  COM  AS

QUA I S  ESSES  CONTEÚDOS  SÃO  TRATADOS  NESSAS  AULAS ,  FAVORECENDO ,  PORTANTO ,  O  AUMENTO  DA

PART IC IPAÇÃO  DOS  ESTUDANTES .  OS/ AS  ESTUDANTES  PERCEBERAM -SE  PRESENTES  E  CONSTRUTORES

DAS  AULAS ,  INTERESSANDO -SE  MA I S  POR  ELAS .
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T IVEMOS  D IVERSOS  J OGOS  COLET IVOS  COM  DETERMINADAS  REGRAS  E

TÉCN ICAS ,  ALGUMAS ,  NÓS  MESMOS  CR IAMOS ,  OUTRAS  QUE  O  PROFESSOR

ESTABELECEU .  AULAS  L IVRES  E  TEÓR ICAS  TAMBÉM  F I ZERAM  PARTE  DESSE

TR IMESTRE ,  ONDE  EM  ALGUMAS  DESSAS  AULAS  TEÓR ICAS  DEMOS  NOSSA

OP IN IÃO  SOBRE  O  QUE  QUER ÍAMOS  FAZER  AO  LONGO  DO  ANO ,  FAZENDO  COM  QUE

AS  AULAS  NÃO  F IQUEM  MUITO  CHATAS .  ( ALUNA  G .  L . ,  9º  ANO  A ,  TEXTO

AVAL IAÇÃO  I I I )

A  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA  SE  BASE IA ,  PR INC IPALMENTE ,  EM  INFLUENC IAR  OS

ALUNOS  A  PRAT ICAREM  ESPORTES  E  TRABALHAREM  EM  EQU IPE ,  PORÉM ,  VA I

UM  POUCO  MA I S  ALÉM ,  A  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA  TAMBÉM  TRABALHA  COM  O

RESPE I TO  AOS  I GUA I S  E  DES IGUA I S ,  EST IMULANDO  OS  ALUNOS  A  PENSAR

EM  CONJUNTO ,  A  RESPE I TAR  O  PRÓX IMO ,  A  INTERAG IR  COM  OS  OUTROS  E ,

TUDO  I SSO ,  DE  UMA  FORMA  DESCONTRA Í DA .  ( ALUNA  S . ,  9º  ANO  C ,  TEXTO

AVAL IAÇÃO  I I I )



ESSE  PROCESSO  DE  AVAL IAÇÃO  FO I  REAL I ZADO  ATRAVÉS  DOS  SEGU INTES  MOV IMENTOS :

 

 A )  D ISCUSSÕES  FE I TAS  DURANTE  AS  AULAS  NOS  MOMENTOS  DE  RODAS  DE  CONVERSA  REAL I ZADAS  EM

SALA  DE  AULA  OU  NOS  OUTROS  ESPAÇOS  DA  ESCOLA ;  

 

B )  PRODUÇÃO  DE  TEXTOS  AO  F INAL  DE  CADA  TR IMESTRE ,  NOS  QUA I S  OS

ESTUDANTES  DESTACARAM  PONTOS  QUE  CONS IDERARAM  IMPORTANTES  SOBRE  AS  AULAS ,  COMO ,

POR  EXEMPLO ,  A  RELAÇÃO  ENTRE  ELAS  ( AS  AULAS )  E  A  V ISÃO  QUE  ELES  POSSUEM  DE

EDUCAÇÃO  F ÍS ICA ,  ALÉM  DE  SUGESTÕES  PARA  O  TR IMESTRE  SEGU INTE ;

 

 C )  AT IV IDADE  DE  QUEST IONÁR IO  ABERTO  NO  F INAL  DO  ANO  LET IVO ,  A  F IM  DE  QUE  OS  ESTUDANTES

APRESENTASSEM  SUAS  I DE IAS  COM  RELAÇÃO  À  IMPORTÂNC IA  DA  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA  NA

ESCOLA ,  SEUS  INTERESSES  NAS  AULAS  E  COMPREENSÃO  DO  PLANE JAMENTO  PART IC IPAT IVO

COM  BASE  NA  EXPER I ÊNC IA  V IVENC IADA  AO  LONGO  DO  ANO .

O  QUARTO  ELEMENTO  FO I  A  AVAL IAÇÃO  DO  PROCESSO ,  ATRAVÉS  DA  QUAL  OS  ESTUDANTES

ANAL ISARAM  OS  ASPECTOS  RELEVANTES  DAS  AULAS  E  DO  PROCESSO  DE  CONSTRUÇÃO  DO

PLANE JAMENTO  PART IC IPAT IVO .

K L O S O U S K I  E  R E A L I  ( 2 0 0 8 )  D E S T A C A M  Q U E  A  A V A L I A Ç Ã O  É  U M A

I M P O R T A N T E  F A S E  D O  P L A N E J A M E N T O ,  E M  Q U E  S E  P E R C E B E M  O S

P R O G R E S S O S  D O S  A L U N O S  E  D E S C O B R E M - S E  O S  P O N T O S  P O S I T I V O S  E

N E G A T I V O S  Q U E  S U R G E M  D U R A N T E  O  P R O C E S S O ,  B U S C A N D O ,  A S S I M ,  A

M E L H O R I A  N A  C O N S T R U Ç Ã O  D O  P L A N E J A M E N T O ,  N A  P R Á T I C A  D O

P R O F E S S O R  E  N A  A P R E N D I Z A G E M  D O  A L U N O .
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AVAL IAÇÃO
4º  ELEMENTO
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AVAL IAÇÃO

D ISCUSSÕES  
FE I TAS  DURANTE

AS  AULAS .

PRODUÇÃO  DE
 TEXTOS  AO  F INAL

 DE  CADA  
TR IMESTRE .

AT IV IDADE  DE
QUEST IONÁR IO

ABERTO  NO  F INAL
 DO  ANO  LET IVO .

AS  AULAS  TÊM  S IDO  MA I S  EM  GRUPOS ,  I SSO

TEM   AUMENTADO  A  PART IC IPAÇÃO  NAS

AULAS .   ( ALUNA  J . ,  9º  B ,  AVAL IAÇÃO

F INAL )

AS  AULAS  REAL I ZADAS  E  A  ESTRATÉG IA  DO  PLANE JAMENTO  PART IC IPAT IVO

ESTÃO  CONTR IBU INDO  S IM  PARA  O  ENTEND IMENTO  DA  IMPORTÂNC IA  DA

EDUCAÇÃO  F ÍS ICA  E  PARA  O  AUMENTO  DA  PART IC IPAÇÃO ,  EXEMPLO ,

BUSCANDO  OS  ALUNOS  DAREM  OP IN IÃO  SOBRE  AS  AULAS ,  SOBRE  AS

AT IV IDADES  E  ENTENDENDO  O  LADO  DOS  ALUNOS .  ( ALUNA  M . A . ,  9º  B ,

AVAL IAÇÃO  F INAL )

OS  DESTAQUES  AC IMA  APRESENTAM  TRECHOS  DA

 AVAL IAÇÃO  F INAL ,  EM  QUE  OS  ESTUDANTES  EV IDENC IAM

AS  CONSTR IBU IÇÕES  DO  PLANE JAMENTO  PART IC IPAT IVO  NAS  

AULAS  DE  ACORDO  COM  SUAS  CONCEPÇÕES .



IMPORTANTE  RESSALTAR  QUE  O  PROCESSO  DE  ENS INO - APREND IZAGEM  NUNCA  SE

F INAL I ZA ,  ELE  SEMPRE  SE  RECONSTRÓ I  E  SE  RESS IGN I F ICA ,  CARACTER I ZANDO -SE

COMO  UM  MOV IMENTO  D IALÓG ICO  E  REFLEX IVO .  NESSE  SENT IDO ,  A  AVAL IAÇÃO

DEVE  SER  ENTEND IDA  COMO  UM  PROCESSO  CONT ÍNUO  QUE  NÃO  OCORRE  APENAS  NO

F INAL  DAS  AULAS ,  MAS  EM  TODO  O  PROCESSO  EDUCAT IVO .  SOBRE  I SSO ,

KLOSOUSK I  E  REAL I  (2008 )  POSTULAM  QUE  NÃO  SE  PODE  ANAL ISAR  A  AVAL IAÇÃO

APENAS  COMO  UM  RESULTADO  F INAL ,  I SSO  PORQUE  ELA  DEVE  SER  CONCEB IDA  E

ANAL ISADA  DURANTE  TODO  O  PROCESSO .  PART INDO  DESTE  ENTEND IMENTO ,  O

PLANE JAMENTO  É  MUITO  IMPORTANTE ,  NO  SENT IDO  DE  TER  OB JET IVOS  BEM

DEF IN IDOS ,  AT IV IDADES  BEM  ORGANIZADAS  E  QUE  D IALOGUEM  COM  OS  OB JET IVOS

PROPOSTOS ,  A  F IM  DE  FAC I L I TAR  O  PROCESSO  AVAL IAT IVO .

OPORTUN IZE  D INÂMICAS  ONDE  AS  FERRAMENTAS  TECNOLÓG ICAS ,  COMO

CELULARES ,  POSSAM  SER  UT I L I ZADAS  COMO  INSTRUMENTO  DE  REG ISTRO  DE

FOTOS  DAS  AULAS ,  DAS  D ISCUSSÕES  E  DEBATES  PARA  ALÉM  DOS  TEXTOS

ELABORADOS  PELOS  ESTUDANTES .
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D ICA  DE

INSTRUMENTO  DE

AVAL IAÇÃO :



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  PROPOSTA  DO  PLANE JAMENTO  PART IC IPAT IVO  NÃO  PODE  SER  TRATADA  COMO  UMA  RECE I TA

QUE  I RÁ  PROMOVER  MUDANÇAS  CERTAS  NA  RELAÇÃO  DOS  ESTUDANTES  COM  A  EDUCAÇÃO

F ÍS ICA  E  NO  AUMENTO  DA  PART IC IPAÇÃO ,  ATÉ  PORQUE  EX IST IRAM  D IVERSOS  DESAF IOS  E

L IM ITES  QUE  A INDA  PREC ISAMOS  SUPERAR  PARA  MELHORAR  A  PRÁT ICA  DOCENTE .  É

NECESSÁR IO  LEVAR  EM  CONS IDERAÇÃO  CADA  CONTEXTO  EDUCAT IVO  EM  QUE  O/ A

PROFESSOR/PROFESSORA  ESTÁ  INSER IDO/ A ,  PARA  QUE  SE  POSSA ,  ASS IM ,  ADAPTAR  E

(RE )S IGN I F ICAR  ESSA  PROPOSTA  NA  CONSTRUÇÃO  DO  PROCESSO  DE  ENS INO - APREND IZAGEM .

A  EXPER I ÊNC IA  COM  O  PLANE JAMENTO  PART IC IPAT IVO  NO  ENS INO  DA  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA ,

MATER IAL I ZADA  NA  D ISSERTAÇÃO  E  NESTE  MATER IAL ,  SE  CONF IGURA  COMO  UMA  PROPOSTA

QUE  AUX I L IA  PROFESSORES  E  PROFESSORAS  NA  BUSCA  PELO  ENVOLV IMENTO  DOS  ESTUDANTES

NO  PROCESSO  DE  ENS INO - APREND IZAGEM ,  DENTRO  DE  UMA  PERSPECT IVA  D IALÓG ICA  E

DEMOCRÁT ICA  E  NA  CONTR IBU IÇÃO  POR  UMA  EDUCAÇÃO  DE  QUAL IDADE .

PÁ
GI

NA
 2

4



REFERÊNCIAS

PÁ
GI

NA
 2

5

ASS IS ,  R .  M .  PLANE JAMENTO  DE  ENS INO :  ALGUMAS  S ISTEMAT I ZAÇÕES .  REV ISTA  ELETRÔN ICA  DE

EDUCAÇÃO  DO  CURSO  DE  PEDAGOG IA  CAMPUS  JATA Í  DA  UN IVERS IDADE  FEDERAL  DE  GO IÁS .  V .  1  -  N .4 .

JAN/ J UL ,  2008 .

 

BOSSLE ,  F .  PLANE JAMENTO  DE  ENS INO  NA  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA  -  UMA  CONTR IBU IÇÃO  AO  COLET IVO

DOCENTE .  REV ISTA  MOV IMENTO ,  PORTO  ALEGRE ,  V .  8 ,  N .  1 ,  P .  3 1  -  39 ,  JAN/ ABR  2002 .

 

BRAS I L ,  I .  B .  G . ;  CORRÊA ,  D .  A .  PLANE JAMENTO  PART IC IPAT IVO  NA  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA :  ANAL ISANDO

UMA  PROPOSTA  NO  ENS INO  FUNDAMENTAL .  X  CONGRESSO  NAC IONAL  DE  EDUCAÇÃO ,  I  SEMINÁR IO

INTERNAC IONAL  DE  REPRESENTAÇÕES  SOC IA I S ,  SUB JET IV IDADE  E  EDUCAÇÃO .  PONT Í F IC IA

UN IVERS IDADE  DO  PARANÁ ,  CUR IT IBA ,  7  A  10  DE  NOVEMBRO  DE  201 1 .   

  

GAND IN ,  D .  A  POS IÇÃO  DO  PLANE JAMENTO  PART IC IPAT IVO  ENTRE  AS  FERRAMENTAS  DE  INTERVENÇÃO

NA  REAL IDADE .  CURR ÍCULO  SEM  FRONTE IRAS ,  V . 1 ,  N . 1 ,  P .8 1 -95 ,  JAN/ J UN  2001 .  

 

NUNES ,  L .  O .  PLANE JAMENTO  DE  ENS INO  E  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA :  UMA  REV ISÃO  DE  L I TERATURA  EM

PER IÓD ICOS  NAC IONA I S .  REV ISTA  MOTR IV IVÊNC IA ,  FLOR IANÓPOL IS/SC ,  V .  29 ,  N .  52 ,  P .  280 -294 ,

SET/2017 .

 

OL IVE IRA ,  M .  K .  DE .  VYGOTSKY :  APREND IZADO  E  DESENVOLV IMENTO  UM  PROCESSO  SÓC IO -H ISTÓR ICO .

SÃO  PAULO :  SC IP IONE ,  1993 .  



REFERÊNCIAS

PÁ
GI

NA
 2

6

PAD ILHA ,  P .  R .  PLANE JAMENTO  D IALÓG ICO :  COMO  CONSTRU IR  O  PRO JETO  POL ÍT ICO -PEDAGÓG ICO  DA

ESCOLA .  2ª  ED .  SÃO  PAULO :  CORTEZ ,  INST I TUTO  PAULO  FRE IRE ,  2002 .

 

H ILDEBRANDT ,  R . ;  LAG ING ,  R .  CONCEPÇÕES  ABERTAS  NO  ENS INO  DA  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA .  R IO  DE

JANE IRO :  AO  L IVRO  TÉCN ICO ,  1986 .

 

H ILDEBRANDT -STRAMANN ,  R .  TEXTOS  PEDAGÓG ICOS  SOBRE  O  ENS INO  DA  EDUCAÇÃO  F ÍS ICA .  I J U Í :  ED :

UN I JU Í ,  2001 .

 

KLOSOUSK I ,  S .  S . ;  REAL I ,  K .  M .  PLANE JAMENTO  DE  ENS INO  COMO  FERRAMENTA  BÁS ICA  DO  PROCESSO

ENS INO - APREND IZAGEM .  UN ICENTRO  -  REV ISTA  ELETRÔN ICA  LATO  SENSU .  ED .5 ,  2008 .


